
Disciplina Obrigatória - Instituições, poder e ciências. 
Prof. Carlo Romani - Terças-feiras 14-17:00 (PPGH-UNIRIO)

Ementa:  O  objetivo  deste  curso  é  discutir  diferentes  abordagens  historiográficas,  filosóficas  e
espistemológicas na análise das transformações ocorridas, desde o período medieval até o presente, nas artes
de governar, nos modos de organização do Estado, no exercício do poder político, na forma como a ciência
se institucionalizou, enfim, nas relações de poder engendradas por um conjunto heterogêneo de instituições
formais  e  informais.  Pretende-se  investigar  as  estratégias  utilizadas  na  contínua  institucionalização  de
modelos normativos gestados pela política moderna e legitimados pelos discursos científicos e jurídicos,
assim como analisar a emergência dos momentos de rupturas nesses discursos. O enfoque a ser adotado
buscará  analisar  essas  estratégias  tanto  na  perspectiva  formulada  pelas  metanarrativas  que  tratam  do
capitalismo e da instituição de ideologias hegemônicas e contra-hegemônicas, quanto nas possibilidades de
resistência e de fuga à dominação, discutindo a emergência de novos agenciamentos políticos e epistêmicos
na contemporaneidade.

Programa
Aulas e textos para discussão:
Aula 0) Apresentação do programa do curso

PRIMEIRA PARTE - 

Aula 1) Governo. SENELLART, Michel. As artes de governar. (Introdução e Primeira parte Reinar
e Governar, pg. 11-63).
SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. (cap. 5 A Era dos Príncipes,
pp. 134-159)

Aula 2)  Estado. RIBEIRO, Renato Janine. Ao leitor sem medo. (cap. 1 O gênio do medo, pp. 11-
49) 
MACPHERSON, Crowford B.  A teoria política do individualismo possessivo. (Cap. VI pg. 275-
288)
STRAUSS, Leo. O Estado e a religião.

Aula  3)  Sociedades  indígenas CLASTRES,  Pierre.   A sociedade  contra  o  Estado. (Cap.  9,  A
sociedade contra o Estado, pg. 132-52)
CLASTRES, Pierre, Liberdade, mau encontro, inominável .

Aula 4) Revolução ARENDT, Hannah. Da Revolução. (cap. 6 A tradição revolucionária e o tesouro
perdido, pg. 172- 224) 

Aula  5)  Democracia  representativa  ROSANVALLON,  Pierre.  Le  peuple  introuvable.
(Introduction, pg. 9-29; La démocratie des partis, pg. 223-283)

Aula  6)  Fascismo  PORTIS,  Larry.  Qu´est-ce  que  le  fascisme? (Préface  e  Cap.  I.  Définir  le
fascisme, pg. 3-45); 

Aula 7) Ciência KHUN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. (Introdução e caps. 1 e
2, pg. 59-101;  cap. 8 e 9, pg. 177-230) 

SEGUNDA PARTE - 

Aula 8) Poder FOUCAULT, Michel. Em defesa da sociedade. (aulas de 14 e 21/01, pp. 27-74, e
de 10 e 17/03, pp. 257-316). 



Aula 9) Crítica à ciência  SANTOS, Boaventura Souza. Um discurso sobre as ciências na transição
para uma ciência pós-moderna. 
CASTORIADIS, Cornelius. As encruzilhadas do labirinto v. 1. (cap. Técnica, pp. 235-263)
ROSSI, Paolo.  A ciência e a filosofia dos modernos.  (Introdução, O processo de Galileo no século
XX, pp. 13-26)

Aula 10) Raça? GILROY, Paul. Entre campos. (Prefácio, Introdução e caps, 1 e 2, pp.. 11-122)

Aula 11)  Pós-humano e gênero. SANTOS, Laymert Garcia. Politizar as novas tecnologias: (cap.
17, Tecnologia e seleção, pp. 264-318).
HAYLES, Katherine. Posthumanism, technogenesis, and digital technologies
HARAWAY, Donna. Manifesto para os cyborgs. 

Aula 12) Decolonialismo; MIGNOLO, Walter. Colonialidade: 
MIGNOLO, Walter. Desobediência epistêmica: 

Aula  13)  História  pública  hoje. CARDOSO,  Oldimar  Pontes.  The  social  flow  of  historical
narratives and its many names
HONGXUAN, Lin; BAYONA, Jorge. La Historia falsa en tiempos de la post-verdad: el caso de
Singapore. 

Encerramento do curso.
Avaliações: Trabalho final escrito sobre um tema do interesse de sua pesquisa em diálogo com a
proposta  temática  e  a  literatura  trabalhada  no  curso.  Participação  nos  debates  em aula,  sendo
condutor da leitura em pelo menos uma aula.
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